Brincar com Regras

Apesar de diversas teorias que concebem os jogos com regras como a última etapa das brincadeiras infantis, estes são considerados aqui como uma atividade que se origina com as primeiras experiências que os bebês têm do mundo uma atividade que se origina com as primeiras experiências que os bebês têm do mundo social, impregnam o faz-de-conta e a construção, organizando-se de forma explícita em um tipo de atividade cuja significação, desafio e resolução de problemas encontram-se no cumprimento de determinadas regras que organizam a ação das crianças.


Isto quer dizer que, neste tipo de brincar, as próprias regras constituem-se nos recursos que delimitam um campo de raciocínio ou ação que devem ser seguidos.


Estas atividades abrangem as brincadeiras tradicionais que envolvem o corpo tais como brincadeiras de roda, jogos com bolas, jogos gráficos, etc. jogos tradicionais de linguagem: adivinhações, trava-línguas, parlendas, etc. jogos tradicionais com objetos: rodar pião, bolinhas de gude, saltar elástico, empinar pipas, etc. jogos de tabuleiro: xadrex, dama, palavras cruzadas, dominó etc.


Quanto às regras propriamente ditas, pode-se distingui-las da seguinte forma: as transmitidas e as espontarias.


O brincar pode desenvolver certas capacidades que não poderiam, porém, ser construídas diretamente dos adultos, mas somente através das experiências que trocam espontaneamente com seus pares.

